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RESUMO   

Em centros urbanos, a falta de planejamento proporciona um crescimento desordenado dos espaços urbanos. O 

objetivo desta revisão é fazer uma análise bibliométrica, utilizando três bases de busca Scielo, Scopus e Web of 
Science, de estudos que demonstrem a contribuição da Infraestrutura Verde no clima urbano, qualidade de vida, 

paisagem urbana e biodiversidade, a fim de elucidar o modo com que a Infraestrutura Verde é abordada em trabalhos 

científicos. Para melhor visualização dos dados, utilizou-se da ferramenta estatística por meio da análise exploratória 

dos dados obtidos pelo levantamento bibliográfico sobre o tema, realizada pelo software R, no ano de 2021. Na 
revisão sistemática, foram realizadas as buscas de artigos científicos sobre a Infraestrutura Verde e sua influência na 

paisagem urbana nas seguintes bases de dados: Scopus, Scielo e Web of Science, onde estes apresentaram 
respectivamente: 61, 18 e 87 artigos. A base de dados onde se encontram mais artigos foi a Web of Sc ience, com 
52,4%, seguido do Scopus com 36,7% e Scielo com 10,8 %. Destaca-se que nas três bases de dados analisados, nos 

últimos oito anos (de 2013 a 2021), o número de publicações sobre a Infraestrutura Verde é crescente. A maioria dos 

trabalhos publicados se concentra em cidades da Europa e dos Estados Unidos. Assim, verifica-se a partir da análise 

bibliométrica com auxílio da estatística a ocorrência de estudos da Infraestrutura Verde nos anos e nos países, nas 
bases de dados, sendo um tema importante para solucionar dimensões sociais, econômicas e ecológicas.  

PALAVRAS-CHAVE: Clima urbano. Qualidade de vida. Biodiversidade. 

 
ABSTRACT 

In urban centers, the lack of planning provides a disorderly growth of urban spaces. The objective of this work is to 
demonstrate the contribution of Green Infrastructure to the urban climate, quality of life, urban landscape, and 
biodiversity in the various works of the bibliometric analysis of the three search bases Scielo, Scopus, and Web of 

Science, in order to elucidate how Green Infrastructure is approached in scientific works. To better visualize the data, 
the statistical tool was used through the exploratory analysis of the data obtained by the bibliographic survey on the 

theme, carried out by the R software, in the year 2021. In the systematic review, the search for scientific articles about 
Green Infrastructure and its influence on the urban landscape were performed in the following databases: Scopus, 

Scielo and Web of Science, where they presented respectively: 61, 18 and 87 articles. The database where more articles 

were found was Web of Science, with 52.4%, followed by Scopus with 36.7% and Scielo with 10.8%. It is noteworthy 
that in the three databases analyzed, in the last eight years (from 2013 to 2021), the number of publications on Green 

Infrastructure is increasing. The vast majority of published works are concentrated in cities in Europe and the United 
States. Thus, it is verified from the bibliometric analysis with the aid of statistics the occurrence of studies of Green 
Infrastructure in the years and countries, in the databases, being an important theme to solve social, economic and 

ecological dimensions. 
KEY WORD: Urban climate. Quality of life. Biodiversity. 

 

RESUMEN   
En los centros urbanos, la falta de planificación proporciona un crecimiento desordenado de los espacios urbanos. El 

objetivo de este trabajo es demostrar la contribución de la Infraestructura Verde al clima urbano, a la calidad de vida, 
al paisaje urbano y a la biodiversidad en los diversos trabajos del análisis bibliométrico de las tres bases de búsqueda 

Scielo, Scopus y Web of Science, con el fin de dilucidar cómo se aborda la Infraestructura Verde en los trabajos 
científicos. Para visualizar mejor los datos, se utilizó la herramienta estadística a través del análisis exploratorio de los 
datos obtenidos por la encuesta bibliográfica sobre el tema, realizada por el software R, en el año 2021. En la revisión 

sistemática, la búsqueda de artículos científicos sobre la Infraestructura Verde y su influencia en el paisaje urbano se 
realizó en las siguientes bases de datos: Scopus, Scielo y Web of Science, donde se presentaron respectivamente: 61, 

18 y 87 artículos. La base de datos donde se encontraron más artículos fue Web of Science, con un 52,4%, seguida de 

Scopus con un 36,7% y Scielo con un 10,8%. Cabe destacar que en las tres bases de datos analizadas, en los últimos 
ocho años (desde 2013 hasta 2021), el número de publicaciones sobre Infraestructura Verde va en aumento. La gran 

mayoría de los trabajos publicados se concentran en ciudades de Europa y Estados Unidos. Así, se verifica a partir del 

análisis bibliométrico con ayuda de la estadística la ocurrencia de estudios de Infraestructura Verde en los años y 

países, en las bases de datos, siendo un tema importante para resolver dimensiones sociales, económicas y ecológicas. 
PALABRAS CLAVE:  Clima urbano. La calidad de vida. La biodiversidad. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A falta de planejamento urbano proporciona um crescimento desordenado e a 

ocupação inadequada dos espaços, desrespeitando a natureza da área, e consequentemente 

gerando prejuízos nas cidades como escassez de serviços públicos, entre eles esgoto sanitário, 

abastecimento de água e todos que asseguram a qualidade ambiental nas cidades 

(NASCIMENTO, 2016). Nesses espaços ocorre conflito entre a Infraestrutura Cinza e a 

Infraestrutura Verde (IV), definida como uma rede de áreas verdes urbanas que são mantidas 

ou implementadas, estrategicamente planejadas e gerenciadas a fim de beneficiar a população, 

favorecendo a qualidade ambiental e de vida (KANTARTZIS, 2019). A IV pode estar representada 

em forma pública ou privada, praças, hortas urbanas, arborização, paredes verdes e os tetos 

verdes (AMATO-LOURENÇO et al., 2016).  

A Infraestrutura Cinza, cada vez mais presente na expansão urbana, inclui as 

superfícies impermeáveis e estruturas da urbanização que causam diversos impactos ambientais 

negativos, como a Ilha de Calor, que causa o aumento das temperaturas em relação às áreas 

suburbanas e poluição generalizada, que afeta a saúde e bem-estar humanos (GARCÍA; 

MARTILLI, 2012).  Em contrapartida, a IV que abrange desde parques a florestas urbanas, 

conciliada com a Infraestrutura Azul (IA), interferindo no equilíbrio dinâmico da paisagem, 

compõe a Infraestrutura Verde-Azul (IVA), abrangendo o sistema verde (biomassa) e os corpos 

d’água. Assim, as IVA proporcionam a capacidade de promover diversos serviços ecossistêmicos 

à cidade, como drenagem urbana, minimizando os impactos de enchentes e assim visando à 

melhoria da qualidade ambiental das cidades (MARQUES, 2017). 

Na maioria das cidades brasileiras, onde a vegetação não é prioritária (se restringindo 

a poucos parques e praças nos espaços livres da cidade), a ocupação inadequada dos espaços 

urbanos contribui com o agravamento de questões ambientais como Ilha de Calor, é o fenômeno 

onde devido à urbanização o clima térmico é modificado, sendo mais quente do que as áreas 

circundantes não urbanizadas, principalmente à noite (VOOGT; OKE, 2003). Segundo Ahern 

(2009) e Herzog (2010), o planejamento da IV deve integrar de forma mais sustentável o meio 

ambiente nas cidades, de modo a mitigar os impactos ambientais causados pelas alterações 

climáticas, como o surgimento das Ilhas de Calor. 

Os espaços urbanos fora de edificação e ao ar livre são entendidos como espaços livres 

e integram a paisagem, com os serviços de recreação, como jardins, parques e praças, e devem 

atender aos objetivos dos habitantes do local (MAZZEI et al., 2007).  

Segundo Pellegrino e Moura (2017), as paisagens desempenham múltiplas funções nas 

cidades, que são atraentes e ajudam a atingir a sustentabilidade, recuperação e conservação 

ambiental urbana. A presença de IV no ambiente urbano contribui com inúmeros serviços 

ecossistêmicos para a paisagem urbana e para a sociedade, como os serviços de suporte 

(ciclagem de nutrientes, formação de solos), polinização, regulação do clima e qualidade da 

água, além do estímulo à recreação, ajudando a promover desenvolvimento cultural e qualidade 

de vida (CORMIER; PELLEGRINO, 2008; MEA, 2005).  

A análise bibliométrica, é importante na construção de indicadores destinados a 

avaliar a produção científica e podem ser recuperadas, estudadas e avaliadas para que seus 
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métodos possam ser aplicados a partir dessa construção de base de dados dos desempenhos 

científicos (DA SILVA et. al., 2011). 

O trabalho visa através de levantamento bibliográfica e análise exploratória, responder 

a hipótese: Devido as características da IV, como cita Pellegrino (2007) de otimizar e ampliar os 

serviços ecossistêmicos de que as cidades necessitam, como a IV atua de modo a promover 

resiliência para as cidades e assim buscar conservar a água, prevenir inundações, amenizar o 

clima, fortalecer os ecossistemas e favorecer ambientes saudáveis?  

Assim, a pergunta central do trabalho é: A infraestrutura Verde influência de que 

forma na paisagem, clima urbano, biodiversidade e qualidade de vida dos habitantes?  

O objetivo deste artigo é de demonstrar com base teórica de diversos trabalhos, 

análise bibliométrica, de três bases de busca Scielo, Scopus e Web of Science, a contribuição da 

IV nos serviços ecossistêmicos, como regulação do clima urbano, qualidade de vida, paisagem 

urbana e biodiversidade. A fim de elucidar o modo com que a Infraestrutura Verde é abordada 

em trabalhos científicos, sua importância para as áreas urbanas e quais as carências no âmbito 

de melhoria dos espaços verdes em áreas altamente urbanizadas e com déficit verde , podendo 

auxiliar as políticas públicas ambientais. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Foram selecionados e avaliados artigos publicados em três plataformas de buscas de 

trabalhos científicos, com grande abrangência de revistas (Scopus, Scielo e Web of Science), dos 

quais partiu-se de uma questão norteadora: “Quais as contribuições da infraestrutura verdes 

em áreas urbanas?”. Apoiados na pergunta norteadora, levantou-se as seguintes palavras-

chave: “Infraestrutura Verde”, “Clima urbano”, Qualidade de vida”, “Paisagem urbana”  e 

"Biodiversidade", que resultaram nos termos de busca, utilizados nas bases de dados:   

Os termos de busca: "green infrastructure” OR “landscape and urban life” AND 

(“biodiversity” OR “urban climate”” AND “urban climate” OR “quality of life” foram aplicados 

nas plataformas de busca de cada uma das bases de dados, Scopus, Scielo e Web of Science, no 

mês de junho de 2021, empregando restrições em relação ao idioma, sendo incluídos apenas 

artigos em Português e Inglês. Desta forma os artigos retornados pela busca foram exportados 

e agrupados em editor de planilhas da ferramenta Microsoft Excel.  

Para a seleção dos artigos foram feitas a leitura dos títulos e resumos, como uma 

análise preliminar e então selecionados os trabalhos que estivessem dentro dos critérios pré-

estabelecidos de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão são estudos que abordam os 

impactos da ausência ou presença de Infraestrutura Verde na paisagem, clima e qualidade de 

vida dos habitantes em áreas urbanas e artigos com acesso aberto disponível. Artigos que foram 

possíveis de acessar o trabalho completo ou que não continham nenhuma das palavras-chave e 

que não tratavam da influência da IV em paisagens urbanas foram os critérios de excluídos 

Após análise preliminar, foi realizada a leitura completa dos trabalhos a fim de 

verificar, se necessário, se algum trabalho seria excluído das análises por não atenderem aos 

critérios estabelecidos, incluindo a resposta a questão: “A Infraestrutura Verde influencia 
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diretamente na configuração e distribuição da paisagem, clima urbano, biodiversidade e 

qualidade de vida dos habitantes?”. 

Apoiados nos critérios e questões norteadoras, as principais informações sobre os 

trabalhos selecionados foram reunidas para sintetizar os dados mais relevantes, tais como: 

• Ano de publicação; 

• Local do estudo; 

• Idioma de publicação. 

Para melhor visualização dos dados, utilizou-se da ferramenta estatística por meio da 

análise exploratória dos dados obtidos pelo levantamento bibliográfico sobre o tema, realizada 

pelo software R, no ano de 2021. O gráfico de setor e o gráfico de barras fornecem informações 

sobre a porcentagem de artigos encontrados em cada base de dados e o número de publicações 

por ano em cada base de dados. Com o intuito de verificar quais palavras aparecem com maior 

frequência nos títulos das publicações encontradas, utilizou-se da ferramenta chamada nuvem 

de palavras por meio de um software online, Word Clouds. A partir do banco de  dados, fez-se a 

identificação dos países no mapa mundial de acordo com a quantidade de publicações sobre o 

tema em estudo. 

 

3. RESULTADOS 

 

Nesta revisão sistemática, foram realizadas as buscas de artigos científicos sobre a 

Infraestrutura Verde e sua influência na paisagem urbana nas seguintes bases de dados: Scopus, 

Scielo e Web of Science, onde estes apresentaram respectivamente: 61, 18 e 87 artigos, obteve-

se ao final um total de 166 artigos. Em seguida foram aplicados os parâmetros definidos de 

exclusão em cada base de dados, sendo excluídos 6 artigos no Scopus, 7 artigos no Scielo e 5 

artigos no Web of Science, tendo no total 18 artigos excluídos, como segue na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Fluxo dos tratamentos das informações nas fases de exclusão dos trabalhos. 

 Retorno das buscas nas 

bases de dados 

Artigos 

excluídos 

Total de artigos incluídos 

de cada base de dados 

Scopus 61 6 55 

Scielo 18 7 11 

Web of Science 87 5 82 

 

Fonte: Autores, 2021. 
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A porcentagem de artigos encontrados em cada uma das bases de dados, Scopus, 

Scielo e Web of Science. De acordo com o gráfico, a base de dados onde se encontram mais 

artigos foi a Web of Science, seguido do Scopus e Scielo (Figura 1).  

 

 
Figura 1 - Porcentagem de artigos retornados em cada uma das bases dados. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

 

Fonte: Autores 2021. 

 

No tocante aos anos de publicação, verificou-se a quantidade de artigos de 2009, 

sendo o primeiro ano com publicação na área, ao ano de 2021 em todas as três bases de dados 

(Figura 2). 
Figura 2 - Quantidade total de artigos publicados por ano nas três bases de busca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

Destaca-se que nas três bases de dados analisados, nos últimos oito anos (de 2013 a 

2021, ano atual), o número de publicações sobre a IV na paisagem urbana é crescente. Ressalta-
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se que, apesar do ano atual (2021) não ter se encerrado, ele já apresenta mais artigos publicados 

sobre este tema do que o ano anterior, 2020. 

O número de artigos publicados por ano em cada uma das bases de dados 

individualmente, é mostrado nas Figuras 3 A, B e C.  

 

Figura 3: Quantidade de artigos publicados por ano na base de dados Scopus (A), Scielo (B) e WoS (C).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2021 

 

A Figura 4 mostra em quais países foram realizadas as publicações sobre IV, sendo um 

total de 38 países, espalhados por todos os continentes. Destaca-se que a grande maioria dos 

trabalhos publicados se concentra em cidades e regiões da Europa e dos Estados Unidos. 

Elaborou-se um mapa mundial, em que fica em evidência os países (destacados em vermelho) 

que tiveram artigos publicados com o tema em estudo. 
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Figura 4 - Países que publicaram com o tema do estudo em maior proporção (em vermelho), em proporção média 

(em verde) e em menor proporção (em amarelo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://www.joaoleitao.com/viagens/criar-mapa-viagens/, 2022. 

 

A análise espacial da bibliométrica, demonstra em quais países foram realizadas as 

publicações sobre Infraestrutura Verde, sendo um total de 38 países, espalhados por todos os 

continentes. Destaca-se o continente da Europa, com os países Alemanha, Checoslováquia, 

Dinamarca, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Eslováquia, Finlândia, França, Grécia, Holanda, 
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Hungria, Islândia, Itália, Lituânia, Noruega, Polônia, Portugal, Reino Unido,  Romênia, Rússia, 

Sérvia, Suécia, Ucrânia. Na América do Norte, com os países Canadá e EUA, na América Central 

por exemplo, o México. Na América do Sul os trabalhos publicados incluem a Colômbia, Bolívia, 

Brasil e Chile, destacados em verde. Na Ásia, países da Emirados Árabes Unidos, China, Coreia 

do Sul, Indonésia, Japão e Taiwan. Apesar de em menor número, foram encontrados artigos de 

África sobre África do Sul e Tanzânia e na Austrália, destacados em amarelo. 

A análise também mostra que a grande maioria dos trabalhos publicados se concentra 

em cidades e regiões da Europa e dos Estados Unidos. Elaborou-se um mapa mundial, em que 

fica em evidência os países (destacados em vermelho) que tiveram artigos publicados com o 

tema em estudo. 

Complementarmente, foi elaborada uma nuvem de palavras a partir das palavras 

chaves e destaque nos títulos dos 166 artigos retornados nas buscas, de forma a esclarecer e 

visualmente e favorecer o entendimento das palavras utilizadas, sendo que quanto maior for o 

tamanho da palavra, significa que ela apareceu em um maior número de trabalhos, bem como 

as palavras que estão em menor tamanho, apareceram em menos trabalhos (Figura 5). 
 

Figura 5 - Nuvem de palavras com os títulos dos 166 artigos encontrados nas três bases de busca. 

 

 
 
 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
Fonte: https://www.wordclouds.com/, 2022. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Verifica-se a partir da análise bibliométrica com auxílio da estatísica a ocorrência de 

estudos da IV nos anos e nos países, nas bases de dados: Scopus, Scielo e Web of Science, sendo 

um tema importante para solucionar dimensões sociais, econômicas e ecológicas, apoiadas na 

educação ambiental e questões de justiça ambiental, incluindo a incorporação das percepções 

dos cidadãos no planejamento urbano. 
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Os estudos, pesquisados, também fizeram sugestões para o planejamento urbano, 

destacando a necessidade de uma melhor gestão de políticas públicas, auxiliando a ciência e 

incorporação de conhecimento local e experiência em políticas públicas ambientais.  Em suma, 

foi possível observar que as pesquisas acerca do tema IV e sua aplicabilidade na paisagem 

urbana vem crescendo, porém, apesar do aumento expressivo dos últimos anos, esta deve ser 

mais difundida entre todos os países, e não ficar contida apenas em regiões mundiais como a 

América do Norte e Europa.  

Desta forma, são necessários maiores incentivos às pesquisas deste tema, bem como 

políticas embasadas na busca da aplicação efetiva da Infraestrutura verde nas cidades e sua 

contribuição nos aspectos sociais, ambientais e econômicos. 
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